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COLEGAS 
Convidamos os professores do Campus de 
Chapecó para uma Assembleia Local a ser 
realizada na quinta-feira, dia 10 de abril, entre 
16h e 18h no saguão do Bom Pastor. A pauta 
da reunião conta com dois pontos principais: 
debate sobre mobilização nacional dos 
docentes e construção da pauta local. O 
objetivo da reunião é realizarmos uma síntese 
entre a pauta nacional do movimento docente 

e os problemas identificados na nossa universidade, contribuindo assim para a construção da pauta local de 
mobilização dos docentes da UFFS. 
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Mobilização Nacional dos 
Docentes das Federais

Vamos debater a pauta nacional aprovada no 
33º Congresso do ANDES-SN para as IFES e o 
andamento das negociações com o MEC. Os 
principais eixos são carreira, valorização 
salarial, condições de trabalho e autonomia. 
No próprio dia 10 haverá uma reunião entre o 
ANDES e o MEC cujo resultado será 
importante para debatermos que métodos de 
luta são mais adequados para nos mobilizar 
pelas nossas reivindicações.
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Assembleia Local dos Docentes do Campus Chapecó – UFFS 
Quinta-feira – 10 de abril – 16h  

no saguão do Bom Pastor 
Pauta: 

1-Informes 
2- Debate sobre mobilização nacional dos docentes: 

carreira, valorização salarial, condições de trabalho e autonomia universitária 
3 - Construção da Pauta Local: 

Falta de Professores, progressões docentes, adicional de fronteira, eleições para reitor e diretor de campus !

   Os eixos da mobilização nacional dos docentes 
das IFES estão estreitamente relacionados com os  
problemas vivenciados na UFFS. Quando 
debatemos as condições de trabalho, vemos que 
temos muitos problemas, a começar pelo acesso 
ao campus e pela infra-estrutura. Tanto a estrada 
para chegar na UFFS quanto a ausência de 
pavimentação interna demonstra a situação precária 
na qual nos encontramos. Preocupa também que 
em um prédio novo chova também dentro dele. Isso 
para não falar do transporte público com seus 
horários irregulares e ônibus lotados. 
    Outra questão importante é a falta de 
professores. Estamos evidenciando nos colegiados 
as dificuldades de dar conta do conjunto de 
atividades nas quais estamos envolvidos. A maior 
parte dos colegiados de curso se encontra no limite 
ou extrapolando a carga horária de ensino definida 
pela resolução 03/2013 do Conselho Universitário. 
Começam a ser ouvidas vozes da Reitoria que 
defendem o fim deste limite. É o que queremos? 
Precisamos igualmente debater por que é tão difícil 
contratar professores substitutos, mesmo para 
atender licenças que os docentes têm direito e 
ainda existindo espaço no Banco de Professor-
Equivalente da UFFS. 
    Falar em autonomia universitária é falar na 
atribuição constitucional da universidade ser uma 

instituição que se auto-organiza. Tal autonomia está 
condicionada ao princípio da gestão democrática, 
definido pela caráter colegiado de suas instâncias 
deliberativas e pela eleição dos cargos diretivos. A 
gestão pro tempore escolhida pelo MEC já se 
encontra há mais tempo do que o lapso previsto 
para o mandato de reitor (quatro anos). Não temos 
dúvida que a universidade reúne plenas condições 
para tomar a decisão de quem serão seus 
dirigentes em um processo que garanta o 
envolvimento de toda a comunidade universitária. 
     Além disso, precisamos garantir que as 
deliberações fundamentais da universidade sejam 
tomadas nas suas instâncias colegiadas em seus 
respectivos níveis, fato que não ocorre muitas vezes 
na nossa instituição. Mais de uma vez fomos 
surpreendidos com decisões unilaterais dos cargos 
executivos da UFFS. 
          Por fim, a carreira. Precisamos debater sobre 
a regulamentação interna da carreira docente, 
construindo condições adequados para o trabalho 
docente e para o desenvolvimento das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão. Além disso, 
precisamos garantir a retomada imediata das 
progressões docentes, congeladas desde março 
de 2013. 
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Construção da pauta local


